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POLITICA GOVEMÍAMENTAL/ACORDO CULTURAL . 

«Programa Fulbright» reúnem no nosso país Responsáveis do 

A icxl'lu, de p articipação do sector priva- 
do português: no intercâmbio educativo e 
cultural no «P) 

te da Comissão Cul- 

h.1 1i tural Luso-A 
1 Btéphen Chaplin tdlava * 
fia sessão inaugural de um 
encontro de dirigentás do 
«Programa Fulbright», ini- 
ciativa norte-ameritana 
para o intercâmbio educati- 
vo 6 cultural entre os BUA e 
Vúrios puíses, e que ágora 
está a ser deseênvolvido em 

Stephen Chaplin.. 
de participação portuguesa 
com o de outros 120 países 
do Mundo que h 

O EDUGATIVO E CULTURAL 
GAL SEM «PRIVADOS»... 

presidente da Comissão Luso-Antericana 
. À sessão inaugural do en- 
contro estiveram presentes o 
secretátio de Estado do En- 

1 rogra ma Fulbright» foi ontem sino Superior, Fernando 
111 , Feferida pelo id i Real, o embaixador dos Es- 

tados . Unidos em Lisbot, 
Frank Shakespearo, o presi- 
dente da Comissão paraá o 
Intercâmbio Internacional 

referido programa. 
O presidente da Comissão 

Cultural Luso-Americaná 
.sublinhou que a participa- 
ção portuguesa neste pro- 
grama é apenas a nível go- 

NM s 

de Bol: jJames Meri- 
welher, e os representantes 
dos 20 países presentes na 
reunião. ] . 

Da direcção do «progra- 
ma» fozem parte os portu- 

1 66m a e nos gUeses I-'er-nundo_s Carva- 

2D componsêveis ebl- Juviras paízos se nota a pre- .a Pa oeres, ee 6ltimo 
Wiutais de 20 países:. . |  Fsença de entidades mi * 
x Ahaplin comparqu é tipo Fvgdas. c 808c 0S 

" na quífliddda de fepiesent" 
"“tanté do Ministériódos Nes' : 

gócios Estrangeiros. 
discurso: que proferiu 

na ocasião, Fernando Real EcA " Fu RsA 

“O «Piograma Fulbright», 
.oposto pelo senador Wil- 

ãxam Fulbright e instituído 

em 1946, tem coma objectivo 

romover o intercâmbio 

tucativo e cultura! entre o 

mmwmwmodcom eo. ' 
de oútros paises. 

Com base no «Programa 

Fulbrights, cerca de 70 mil 

horte-Rmericanos e de 100 

mi cidadãos, dé 120 outros, 

países. procederam & inter- paises p o aducat: 

desde: 1946. 
Em Portugal, entre 1960 e 

: 1983, 508 portugueses deslo- 

caram-se . aos Estados Uni- 

a América e vieram & 

- : Portugal 318 norte-america-. 

nos. no âmbito do mesmo 
rama». 

(P;& ªominao Cultural 

LusolAmericana informou 

que. no presente ano Tecti- 

vo. corca de 18 norte-amern- 

canos, entre alunos é profes- 

gores, estão em Portugal € 

- que pe encontratm nos Esta- 

gos Unidos da América cef- 

ca de 38 portugueses. 
O «Programa Fulbright*, . 

- cujos responsáveis. se reú- 
os onos em paí- nem 

' 

'nes aliados diferentes, teve 

esta'ano 6 encontro em Por- 

tugal. À última vez que os 

. responsáveis polo «Progrd- 

: mul-?l-'ulbngfni.se renniram 

a imp: ; 
presença de Portugal no 
«Programa Fulbright», cha- 

: imando a atenção para 6 es- 
treitamento de laços de ami- 
zade entre os países da Eu- 
1opa e da América do Norte, - 
Gitravós da adesão do nosso 

* púie à Comunidade Econó- 
mica Europeia. ” 

«É fuudamentalmente 
pela intor.silicação das 
ccçõss de nível científiCo e- 
colhural do «Prograema Fut- 
biights que mais poderoaa- 
T4euto um poue coantribuir 
paora a ruelhor compreeusão 
Gentra o poros. e construie 
vm luturo melhor para a Bu- 
manidades -- disso Fernan- 
o si . 
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gal loi em 1961. 

O «programa» é tinancia- 

- do através de dotações do 

Governo norte-americano € 

dos governos que decidem 

comparticipar nos progra- 

* mas nacionais. 

Diversas instituições, en- 

túdades oficíais e privas 

Estados Unidgn eno es; 

trangeiro colaboram n 

apoiã à atribuição de bolsas 

e à deslocação dos bol- 

seiros. 
O «Piograma Fulbright» 

apoia é pxomove'uindc ou- 

« tros iniciativas semelhantes 

to do intercâmbio 

g:â;ºs?n%ç: na investigação, 

dbsignadumente nos A o 

nã Europas c : 


